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Eu, eu sou um novo dia nascendo 

Sou um novo céu que 

Sustenta as estrelas de hoje à noite 

Eu, eu estou um pouco dividido 

Devo ficar ou fugir pra longe 

E deixar tudo isso pra trás? 

 

Em tempos assim 

Você aprende a viver de novo 

Em tempos assim 

Você se entrega e se entrega de novo 

Em tempos assim 

Você aprende a amar de novo 

Em tempos assim 

Outra e outra vez... 

 

Traduzido de Times Like These (Foo Figthers) 

O período de maior ganho em 

conhecimento e experiência é o período 

mais difícil da vida de alguém. 

 
Dalai Lama 

 

https://www.pensador.com/autor/dalai_lama/


v 
 

AGRADECIMENTOS 

Gostaria de agradecer primeiramente a Deus pela força, sabedoria e paciência sem as 

quais teria sido impossível a realização deste trabalho.  

À minha família que nem sempre compreenderam os momentos de ausência, mas ainda 

sim me deram apoio e acreditaram em mim. Aos meus pais, Rose Mary e Ronaldo, pelo 

amor e incentivo bem como pelos sacrifícios que fizeram para tornar possível a 

realização deste sonho. Aos meus irmãos Wemerson e Vitória, minha cunhada Bruna, 

por todo afeto e compreensão. 

Ao meu sobrinho Davi, pelo amor mais puro e sincero que conheci e por todos os 

sorrisos que me dá. “Tita ama um tantão”. 

Aos meus amigos, Thayana Lelis, Fernanda Feitosa e Fernando Rocha pelas conversas, 

conselhos, ajudas e companheirismo.  

Ao professor Dr. Brenno Neto pelo exemplo, momentos de aprendizado, amizade e 

principalmente por sua orientação e oportunidade de pesquisa. Ao professor Dr. 

Fabrício Machado pela orientação e apoio.  

Ao professor Dr. Diego Alves e a MSc. Renata Krüger (UFPel) pela confiança e 

parceria. Ao professor Dr. José Raimundo Corrêa pela colaboração com o imageamento 

celular. Ao professor Dr. Heibbe Cristhian Benedito de Oliveira pela realização dos 

cálculos teóricos. A professora Dr. Claudia Gatto pela análise de difração. 

Aos colegas de laboratório Alberto, Gisele, Haline, Roberto, Thiago Oliveira, Tyago 

Rodrigues com os quais aprendi bastante como profissional e como pessoa. A Júlia e 

Taynara pelas conversas, conselhos e amizade.  

Ao CNPq pelo auxílio financeiro. 

 

 

 

 



vi 
 

RESUMO 

A obtenção de sistemas fluorescentes seletivos e com propriedades fotofísicas 

adequadas para bioimageamento é altamente desejado. Nesse contexto, propôs-se a 

utilização de compostos orgânicos fluorescentes derivados dos núcleos 2,1,3-

Benzotiadiazola (BTD) e 2,1,3-Benzoselenodiazola (BSD) como alternativas de sondas 

para o bioimageamento, visto que esses núcleos apresentam propriedades interessantes 

como marcadores fluorescentes. A arquitetura dos derivados do núcleo BTD foram 

planejadas para a obtenção de sondas solúveis em meio aquoso, tendo esta apresentado 

resultados interessantes como estabilidade térmica, elevada fotoestabilidade, amplos 

deslocamentos de Stokes e a capacidade de transpor a membrana celular. Já os 

derivados do núcleo BSD além de bons resultados nos estudos fotofísicos, apresentaram 

resultados surpreendentes para aplicações biológicas, onde todos os compostos foram 

capazes de transpor a membrana celular e marcar corpos lipídicos seletivamente para 

uma variedade de linhagens celulares e apresentando comportamento multiemissivo 

para o comprimento de onda de analise. Esses resultados demonstram que a utilização 

dos núcleos BTD e BSD em imageamento celular é uma alternativa promissora, 

ampliado o entendimento desse tipo de sistema e consolidando os resultados já obtidos 

frente a esses núcleos. 
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ABSTRACT 

The synthesis of selective fluorescent systems and with tunable photophysical 

properties suitable for bioimaging application is a challenging task. In this context, the 

use of fluorescent organic compounds derived from the 2,1,3-benzothiadiazole (BTD) 

and 2,1,3-benzoselenodiazole (BSD) cores is a viable alternative for bioimaging 

application as these nuclei have attractive properties as fluorescent markers. The 

architecture of the BTD core derivatives were designed to obtain aqueous soluble 

probes, which presented interesting results such as thermal stability, high photostability, 

large Stokes displacements and the ability to transpose the cell membrane. The BSD 

core derivatives, besides good results in the photophysical studies, presented surprising 

results for biological application. All tested compounds were able to transpose the cell 

membrane and selectively label lipid bodies for a variety of cell lines and presented 

multiemissive behavior depending on the photomultiplier conditions. These results 

demonstrate that the use of BTD and BSD cores as cellular probes is a promising 

alternative, broadening the understanding of this type of system and consolidating the 

results already obtained in relation to these core. 
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Tabela 10. Orbitais HOMO e LUMO das BSDs. ---------------------------------------------------[PÁGINA 76] 

Esquema 1. Mecanismo reacional de substituição a carbonilas para a obtenção da BTD-Amida. -----------

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------[PÁGINA 14] 

Esquema 2. Mecanismo reacional de substituição bimolecular para a obtenção do MVI-BTD. --------------

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------[PÁGINA 17] 

Esquema 3. Mecanismo reacional de polimerização radicalar para a obtenção do PVI-BTD. ----------------

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------[PÁGINA 20] 


